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I - TELEVISÃO: IIMASS MEDIUM" IMPORTANTE
Por mass medium entenda-se,no moderno conceito norte-
americano, fator que exerce influência sôbre as massas. Mass
medi,a são, por' exemplo, de par com a TV, meios de divulgação
como a imprensa escrita, a imprensa falada (rádio) e o cinema.
Se a Imprensa foi chamadao 4.0 Poder, bem poderíamosdizer
que êstes outros fatôres constituem,hoje, sem dúvida, um 5.° Poder,
tal seu poder de penetraçãojunto ao povo.
Enterreirandoo assunto, importa pôr em destaque a televisão,
uma das mais notáveis realizações humanas dos últimos tempos.
Apresenta-se, portanto, como problema médico-social,vital e educa.
tivo, a que nenhum de nós pode ficar alheio.
Nasceu ontem, e segue evoluindo. Do prêto e branco, marcha,
a passos céleres, para a televisão em côres: dentro de 10 anos, os
atuais receptores terão destino idêntico ao dos antigos gramofones
de corda e dos velhos rádios, para ceder lugar a outros que captem
imagens em tecnicolor. Isso não baste, e teremos (temos já) a tele-
visão espacia],graças a satélitesde comunicação:será ligar o apa-
relho, no Rio, para captar, diretamente,um programa de Tóquio ou
Nova lorque.
Aumenta o número de aparelhos de TV. Cada lar americano
tem, pràticamente, o seu: um dos mais conceituados serviços de
estatística informou que, somente numa semana, 126.564.000 esta-
dunidenses, maiores de 12 anos, despenderam 2.231.000.000 de
horas, a olhar a televisão. O Canadá - um dos países de mais alto
grau de saturaçãono setor da televisão - para uma população de
17.737.400 habitantes, distribuídos em 4.366.600 residências,apre-
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sentaum total de 3.674.100 residênciasequipadascom receptoresde
TV - o que representa84% do total. Dados que colhemos em 1960,
deram-nos,para a América Latina, um total de 10 milhões de teles-
pectadores,distribuidos por 16 países; havia, em Cuba, 24 estações
de TV, 19 no México, 11 na Bolívia e Chile, 99 na Colômbia; figu-
rava o Brasil como o país com maior núm~rode aparelhos receptores
(3.910.000), prevendo-se que, naquele ano, a venda dos aludidos
aparelhosultrapassaria cifra de um milhão. .
Honras, pois, à eletrônica que, além dessa maravilha que é o
radar,que alémdo rádio, nos trouxea televisão- estaconhecida.
O rádio, invadindo lares, através do sentido da audição; a televisão
fazendo-o atravésdêste sentido e, o que é mais importante,através
do sentido da visão - sabido que "um ôlho vale mais que dois
ouvidos" (Loysel)e que, segundo velho adágio chinês, "mais vale
uma imagem que um milhão de palavras".
Criar-se-ia terminologia própria: o verbo televisionar; ateie
-imprensa, com tele-emissões,tele-jornais,tele-repórterese tele.,notí-
cias; o tele-cinema,o vídeo-tape; o tele-teatro, com tele-romances,
tele-autorese atorese tele-novelas,tele-escolas;tele-políticos.De par
com tele-virtudes,há, por igual, os tele-vícios.Há, entre os telespec-
tadores, os tele-viciados, não raro vidiotas, quando não tvêsgos. E
nascea figura do "televizinho". .
11- INFLUÊNCIA DA TELEVISÃO NA FORMAÇÃO
CULTURAL DO HOMEM
Vimos que a televisão irrompe, não só como som, como também
como imagem, no lar e na intimidade de cada homem. Daí sua
influência incontestável na formação cultural da criatura humana;
muito maior que a do cinema e da Imprensa juntos - conclusõesa
que chegaramestudos feitos na UNESCO.
A influência do cinema - assinalaWlodzimiers Sokorski, presi-
dente do Comitê de rádio e televisão da Polônia - limita-se, parti-
cularmente, a películas de argumento e, num sentido, aos noticiá-
rios; cuida o rádio de música e notícias políticas, -e seus programas
são ouvidos de maneira casual, sem que se Ihes dispense maior
atenção; jornais e revistas são mais assuntode manchetese de um
folhear, sem preocupaçõesmaiorescom o que nêles vem escrito.Já a
televisãoobriga a pessoaa ficar num aposento,luz apagada,atenção
concentradano que é obrigado a ver. IIWhen I read a p'aper",assinala
um fã da Tv ianque, "1 can simply disagree with the article. When
I listen to the radio I can simply turn it off when I fee.1that I am
being forced to accept a viewpoint against my will. This is a
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mechanicalhabit of cuttingoneselfoff from anotherindividuality.
But the television is different. When you speak to me at my
home,when I seeyou, I trustyou despitemyself.I trustthosewho
cometo my home.Otherwise,I would lock my door to them.Please
rememberthatand do not abusethis confidencell.
Destaqueespecialmerece,agora,a influênciada televisãosôbre
o psiquismoda criançae do adolescente.Quandomá,em particular.
Inexperiente,sugestionável,crédula,imaginativaem demasia,dona
de acentuadoespíritode imaginação,impressionabilidadefácil, débil
seu poder inibitórioda vontadea reaçõesmotorasirrefletidas- eis
algumasdas facêtasda psique infantil.Discovirgem sôbre o qual
se gravam,com facilidade,impressõesboasou más. Fácil compre.
endero que poderá/lgravar",na cera moleda sua almazinha,essa
sub-TVque /lgrassa/lpor aí. . .
111- LADOS POSITIVOS DA TELEVISÃO
Há, semdúvida,umaboa televisão,que importalouvar,pondo
em destaquealgunsdos seusaspectos.Pela rama,dentrodos limites
do presentetrabalho.Vejamos:
1. TELEVISÃOE ENSINO
A televisãoeducativa(TVE)teve início nos EstadosUnidosi as
primeirasemissorasregularescomeçaramem 1948,havendo,atual-
mente,nessepaís,em váriosEstados,maisde 500 cursospor ano.
As emissões,em circuito fechado,são transmitidaspor meio de
cabos, e não.por ondas. Com finalidade específica,limitadasua





programascrescemtanto em dimensãode propósitos,como em
têrmosde audiência.O númerode escolasque recebemêssespro-
gramasalcançajá 4.500.Há umasériede transmissõesparacrianças
entre7 e 9 anosde idade,bemcomoumasériede aulasde mate-
mática para níveis mais elevados. Há programasdestinadosa
colégiostécnicos,tratandode temasrelacionadoscom a engenharia
científicaihá /lprogramasgerais",um dêles,por exemplo,intitulado
/IA Nova Europa/l,destinadoa mostraros efeitosdo ConselhoEco-
nômicoEuropeusôbre a EuropaOcidental.E outros programas,de
elevadoalcance,.que seriafastidiosoenumerar.
O Canadápossui,comoos EstadosUnidos,um sistemadescen-
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tralizadode ensino, e seu serviçode TV educativadepende,em
grandeparte,de uma emissoraoficial - a IICanadianBroadcasting
Corporati'on".Seus programas,embora pou'cos,são de excelente
qualidade. .,
Na Françae Itália,a TV educativaé, por igual, de relêvo.Na
França,além de cursosdiversos,transmitem-secursosda Sorbonne
e peçasclássicasda ComédieFrançaise;na Itália, visa, principal-
mente,a preencherlacunasdo ensinosecundário,ponto fraco do
ensinoitaliano.
A TVE é tambémempregada,em larga escala,no Japão, na
URSSe na Polônia.
No Brasil,coubea GilsonAmadoo méritode lançara "Univer-
sidade sem Paredes",universidadea serviçodo povo, atravésde
umade nossasestaçõesde televisão.Improvisaçãoaltruística,faltando
equipede professôres,instrumentose materialdidático,nêsse"mu~
tirão de cultura"(assimo chamouseu idealizador)sobra,entretanto,
a maispreciosadasboasvontades.Aulasde Ciência,aulasde Históri3,
outrasmuitas,eis o que promovia,atravésda TV Continental(Cana!
9), nessalindaCruzadade Educaçãoe Cultura.Oxalácontinue.
Semo objetivode fazercríticaácida- longede nóstal intenção
- lembremoster havido(não sabemosse ainda há), um curso de
alfabetização,pela televisão.Curso elogiadoem demasiapera im-
prensae publicaçõesligadasao ensino,amparado,financeiramente,
por diversospatrocinadores,ministradono períododa tarde,em dias
da semana,davaao estrangeiroa falsanoçãode que os analfabetos
da Paulicéiagozavamde invejávelsituação:poderiamadquirir apa-
relhosreceptorescaríssimose, o que é importante,poderiamdar-se
ao lazerde ficar em casa,em pleno horáriode trabalho,a fim de
assistiremàs tão faladas"aulasde alfabetização".
2. TELEVISÃOE MEDICINA
A televisãode circuitofechadoé uma das grandesconquistas
da últimadécada.Inacessívelaos aparelhosdomésticos,é transmi-
tida por meiode cabosparaprojetorese telasde auditórios,teatros,
hospitaise salasde aulas.
"Certanoite,assentei-menumauditório,em Nova lorque,
com um grupo de 1.800médicos,diantede umagigan-
tescatelade televisão.Víamos,frentea nós, umaclínica
de Boston,a 360 quilometrosde distância,na qual o
especialistasexaminavamdoentesdo coração.
Um dêlesia seroperado.Vimosseusexamesde RaiosX,
-~ ~--- ___n-
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eletrocardiogramas;ouvimos-lheas batidasdo coração;
assistimosos especialistasdiscutindoo diagnósticoe trata-
mentodo caso.Ao ser transportadoparaa salade ope-
rações,a câmarade televisãoo acompanhou.Ouvimos
famosoanestesistaexplicarpor queestavasendoaplicado
determinadotipo de anestésico, acompanhamo-Ioen-
quantoagia. Terminadaa operaçãoa tele-câmarapassou
para outrocardíaco.
Durantehorae meia,eue os 1.800médicosvimose ouvi-
mos especialistasem ação; simultâneamente,em 49
- outrascidadesdosEstadosUnidos,18.000médicosassis-
tiam ao mesmoespetáculo".
A narrativaacima,feita por Don Wharton, dá-nos idéia do
elevadoalcanceda TV, na searada Medicina.As teleprojeçõescons-
tituemparteintegrantedo treinamentodos quartanistasde Medicina
da Universidadede Nova lorque.
Os telediagnósticopode prestarvaliososserviçospara socorros
à distância.Serápossível,graçasa êle, guiar a mãode um cirurgião
improvisado,a bordo de um navio por exemplo,decidir sôbre a
oportunidadede um tratamentoimediatoou de transportepara
hospital,em casosem que periclitea vida.
A observaçãomédicaà distânciaoferececamponovo, e fasci-
nante,dentroda MedicinaEspacial,cujosestudosse fundam,na SUil
maiorparte,na recepçãotelevisiva-de imagensque mostramao
observadoro comportamentode animaise criaturashumanas,encer-
rados na cápsulaespacial.
Nos EstadosUnidos,havia,em 1959,19 Escolasde-Medicina
que adotavama televisãocom escopodidático;há, hoje, 40. Inter-
venções cirúrgicas;no chão da ginecologia,como auxiliar da
histerosalpingografia;broncografias;retoscopias,examesdo fundus
oculi; experimentosde fisiologia em animais- são algumasdas
.muitaspossibilidadesque a TV ofereceà Medicina.
Em eruditoe bem documentadotrabalho,publicadoem 1957,
em IINeurologyand Psychiatry',Hyman Tucker-e colaboradores
documentaramalgo de nôvo e fascinante,sôbre o efeito psicotera-
pêuticoda TV sôbre doentesmentais.Grupos dos mesmospodem
ser tratados,simultâneamente,mediante.cirouito fechado de TV,
numasituaçãosimulada,dandoa impressãode tratamentoindividual.
Reduzem-seos sintomas,melhoramas relaçõessociais.Os pacientes
-- -.- -
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reagemfavoràvelmenteàs películasapresentadasna TV, especial-
mentequandotratamde assuntosrelacionadoscoma HigieneMental,
bem comodiscussõesem grupo, televisionadas.Transmissõesôbre
terapêuticaartísticaestimulamos pacientesa participardêste tipo
de atividade;transmissõesmusicaismostram-sesobremodoúteisem
pacientescomindiferençaquasetotalem relaçãoao mundoexterior.
Comparadosefeitos,sôbre psicóticas,da-TV comerciale da TV em
circuitofechado,observou-seque melhorasobservadasno primeiro
grupoforamde 53,7%,ao passoque as.do segundogrupoforamde
63,1%.
3. TELEVISÃO E TEATRO
O tele-teatrofoi denominado"teatrocom milhão de especta
dores".Florescemtele-autores,tele-atores,tele-romances,tele-novelas.
Há de tudo: do ótimo ao péssimo,passandopelo regular e pelo
sofrível.Comono outroteatro,há, neste,o bomteatro,o sub-teatro,
o infra-teatro.Destaquem-se,pelo péssimo,novelaschorosas,com
abundânciade lágrimase suspiros,os "programasde agonia",tão
do agradodos tele-sofredores,masoquistasque se deleitame gozam
com sofrer.E programas"de terror" - d'epouva,nte,ao dizerdo
francês- paraum públicoquetemsaudadesdo mêdoe amanoites
povoadasde arrepiose pesadelos.
A maioriadas novelasé constituidapor históriasfalsas,numa
cirandasemfim de situaçõesfalsas,vividaspor falsos personagens,
falandoa maisfalsadas linguagens,numaatuaçãoque nãoconvence
aos poucosque entendemde teatro,masque impressionae ilude
à massaque os vê e ouve.
E o humorismoentão?Noventapor centodo "humor"da TV é
humorde carasuja.Exceçõesrarasà parte,que as há, "nossohumor
televisivose estruturasôbreo lixo, o molamboe o bebumdo Páteo
dos Milagres"- palavrasde HenriquePongettique assinalaainda
raciocinar,nossaTV, de modo geral em têrmosde chanchada,de
quebra-piano,macaquice,burricemuitase autênticasimbecilidades.
Quando seria tão bom e, sobretudo,construtivo,um humor fino,
delicado.O que virá, virá ainda,esperamos,temosfé - e ter fé
ajuda, sabe-se.
Há, sem dúvida, o bom tele-teatro.Nos paísescivilizadose
mesmoaqui, no Brasil,mandaa justiçaregistrarrealizaçõesdeste
tipo. Não há só criticar- não seriahonesto- há louvar,também.
Onde louvorescabem,e cabemaqui. louvoresque,.estimulando,
façam'comque o bomse tornemaisfreqüente.
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4. TELEVISÃOE RELIGIÃO
Vimos, há anos, o que foi a bela cruzada de Dom Helder,
através da TV, em favor dos flagelados de Orós. Vemos, seguida-
mente, ministros de tôdas as religiões, através da mesma, levando,
aos seusfiéis, uma mensagemde fé e amor - e isso é grande e belo.
Ao concluir uma conferênciapara um grupo de freiras e profes-
sôras, num colégio norte-americano,o Bispo Fulton Scheen pediu lhe
fôssem formuladas perguntas, por escrito. Uma delas: uPoderia V.
Exa. Reverendíssimausar da sua influência, junto às Madres Supe-
rioras, para que permitam às religiosasassistiremaos programasde
V. Exa. Reverendíssimana televisão?" Ao que o Bispo, sob aplausos,
respondeu: "Madres Superiorasde tôdas as Ordens, por favor, de:-
xem suas religiosas assistiremaos meus programas"j e acrescentou:
uSou apenasum humilde instrumentojNosso Senhor entrou em Jeru-
salém montado num jumento,e Êle bem poderia entrar na televisão
em outro.. .U
Falando sério, que o tema comportaseriedade, sabemosque a
transmissão de cerimônias religiosas, a ilustração das verdades da
fé, a apresentaçãode obras-primasda arte religiosa, levam a palavra
de Deus a casas, hospitais, prisões e recantos afastados da terra.
"Queira Deus venha depressao dia, em que todos os povos recebam
mais fàcilmente o Evangelho, através dêsse admirável instrumento"
-" palavras de S. Santidade o Papa João XXIII, avaliando, devida-
mente,o papel da televisão,suacapacidadede transmitira mensagem
animada,vivida, sentida.
5. OUTROSASPECTOSDA BOA TELEVISÃO
Focalizaremos apenas alguns mais. Sem a pretensão de 05
mostrar a todos, por isso que a cada dia surge nôvo uso para êsse
admirável aparêlho eletrônico.
Numerosasfirmas industriaisusam regularmentea televisão de
circuito fechado: mudançasde orientação,técnicasde administração
e vendas, são questões entre outras, discutidas e demonstradas,
simultâneamente,em lugares distantesum do outro.
Empregam-nabancos,permitindo a pagadoresde agênciaspara
conferirem, com presteza,fichas dos arquivos da matriz, assinaturas
e saldos de depositantes.
Indústriasde fornecimentode força dispõem de câmeras,fisca-
lizando chamasdos combustores,medidoresde água, chaminés.
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Usa-se ainda a televisão,para vigiar criançasem parques
infantís,descuidistasem lojascomerciais,freqüentadoresde cassinos
has mesasde jôgo, presosem penitenciárias,etc.
IV - LADOSNEGATIVOSDA TELEVISÃO
Vimos alguns dos lados positivosda televisão.Abordemos,
agora,algunsdos aspectosnegativosda mesma;algunsapenas,sem
a pretensãode os apresentara todos, o que tornaria demasiado
extensoo presentetrabalho.
Na opiniãode Tristãode Athayde,"a civilizaçãomulti-secular
da escritase acha em perigo, ameaçadade desaparecimento,em
virtudeda açãosolapadorados modernosprocessosde divulgação,
quais sejamo rádio, o cinemae a televisão".Referindo-sea esta
última, em palavrasrecentes,assimse expressouBasil Rathbone,
ator consagradode cinema e teatro e um dos mais destacados
intérpretesdo repertórioshakespeareano:"Filhaespúriada arte,que
vem deturpandoa melhorqualidadede expressãoartísticaque éa
pureza". .
Há de tudo,em televisão:do bomao péssimo,do inqualificável
ao excelente,quer na partetécnica,quer na parteartística.
A começarpelo linguajar, quantas vêzes condenável,que
"grassa"na mesma.Dissemos,atrás,que o humorismoda TV é,
não raro, um humorismo"de carasuja",e é exato.Piadaspesadas,
têrmosde gíria, linguagempoucoasseada- o que estálongede
educativo.Frasesassim:"Vem cá, my love, vem abraçaro papaizi
nho aqui... ", sem contar "humorismo"à custade bêbados,de
loucos,coisasassim.
O excessode propaganda,cansapela demasia.Cria vivências
novas,na criança.Daí a históriada garotinha,televiciadaprecoce,
que,aochegaro fim daoraçãodo "Pai Nosso",balbuciava,sonolenta,
ajoelhadana caminha:liMamãezinha,será que eu poderiaencaixar
um textozinhode publicidadesôbre uma bicicletanova que estou
querendo?"




mentosaromáticos"em margarina,que não tinham mais lIaromall
que o petróleo;"glace" para recobrirbolos, realizadaà custa de
cremeparabarbear;"café"cujaaparênciasoberbaé conseguidacom
vinho quente;panos"muito brancos"e, na realidade,azuis; para-
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brisas de automóvel"que não prejudicama visão", filmadassem
pára-brisaalgum; certo creme de barbear,cuja consistênciaera
demonstradapor um mergulhadorque o usava,parase barbear,no
fundo do mar, e essa consistência,tão alardeada,era conseguida
por ser o mesmomisturadocompastadentifrícia.Sãoapenasalguns
dos muitosexemplosque poderiamser lembrados.
Alegue-seque a televisãovive do anúncioe que, semêle, mor-
reria. De acôrdo,massemexagerose, sobretudo,com honestidade.
Tivéssemoso statusalemão,e faríamos o que, na Alemanha, a
respeitose faz: havia,nessepaís,em 1962,7 milhõesde aparelhos
de TV; cada proprietáriopagava,ao Govêrno,um impôsto,anual,
de 5 marcospor aparêlho;o Govêrnodava, a cada emprêsade
televisão,uma ajuda substancial,de molde a poder oferecerpro-
gramasótimos,sem publicidadequase;ficava,esta,reduzida,a 20
minutospor dia, e mesmoassimtinhade ser sàbiamentedosada,de
molde a tornar-sepràticamenteimperceptivel- e o equivalentea um
milhãode cruzeiros.
Falamos,em outro passo dêste ensaio, que a televisãocria
verdadeirostele-viciados.Ah! o desprazerda chegadade umavisita,
justamenteà horaem que ia começara novelaque se vemacompa
nhando,ou justamenteno dia do programapredileto:"ah! essas
conversas,para que isso, meu Deus!"Vemos,assim,"toxicômanos'
de novaespécie,escravosde verdadeiraintoxicaçãoauditivae visual
que leva,gradativamente,ao emburrecimento,atravésde clubes-de-
-titios,falcõesnegros,escorpiões,ginkanas,coisasassim.Glosando,
diz um americanoque, nos States,não há maisfamíliasnumerosas:
entre o último programada noite e o primeiroda manhã,sobra
poucotempo.. .
Discutíveisos programasdo tipo "o céu é o limite" - quitte
ou double, na França lama o radoppia, na Itália, quiz shows,
nos EstadosUnidos- por váriasrazões:a primeira,por apresentar,
como "muito inteligentes",pessoasdotadasde memóriaexcepcional
~ sabido que pode haver indivíduos indigentesde inteligência,
oligofrênicosmesmo,verdadeirosatletasda memória- sabe-oqual-
quer psiquiatra;a segunda-razão,por dar a verdadeirasdesonesti-
dades:casode Van Doren,nos EstadosUnidos,que já sabiao que
fingia, face à câmera,esforçar-separa responder;casoocorridoem
Milão, em que uma jovem,nadatola, desmascaroua farsa.Curioso
que Van Dorenchegoua ser levadoàs barrasda Justiça- absolvido,
ora que dúvida!lindo exemplo!
Se a televisãopode servir para mantera família reunidaem
casa,pode, às vêzes,ter efeitocontrário.Talo afã de ir correndo
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paraassistiraes pregramasque deixa de existir a bea e santa
cemunhãeà mesa.Passama viver ceme estranhes,pais e filhesj
aberrecem-seaquêlesquandO'es filhes falam.
Decai,em alguns,e própriO'padrãO'prefissienal.Aquêle marce~
neiro, ótimO'marceneirO',passa a ternar-semadraço,preguiçe"3o,
desatentO',desatenciese:dermepeuce,fica atétarde,vendetelevisãO'.
Na televisãO'achamseu paraísO'exibicienistas,ávidesde publi-
cidade,semaute-crítica,que nãO'escelhemmeiesa fim de aparecer.
Per ecasiãedas campanhaspelíticas,vêem-seespécimesdessatriste
fauna, de arrepiares cabeles.FalandO'de pelítica,certO'que, aqui
e alhures,pedea televisãO'prepiciardebatesinteressantes:exemplO',
e ecerridenes EstadesUnides,quandO'de debateassim,entreKen-
nedy e Nixen - e êsse debateem públicO'muitO'cencerreu,sem
dúvida, para a vitória de primeiro.
Há aspectescômices,nO'assunte,ceme e flagranteeriginal,
num precessede divórciO'nerte-americane:um pepularcementarista
da TV neva-ierquinadescenfiavaque a espôsae traía,duranteseus
pregramas,cem certO'indivíduO';mandeufilmar, previamente,um
des pregramase, enquantO'e filme era passadO'na TV, surgiu em
casa,cem a Pelícia,surpreendende-es,e nãO'estavampropriamente
rezandO'.. Emboraa espôsainfiel dissesseaO'Juíz que a amizade
entre es deis era "meramenteplatônica",e Juíz nãO'cencerdeu-
e e divórciO'fei cencedide.
TristetelevisãO'a que se apascentade sensacienalisme:quando
da vitóriade FidelCastro,e fuzilamentede umvencidO'fei retardadO'
per trêsheras,a fim de ser televisienade!
1. TELEVISÃO,EPilEPSIA, SUICfDIOE
DOENÇASMENTAIS




centemperâneede Galene- eracemumum espetáculO'que tinhaal-
gO'de misteriese:fazia-secemquees escravesficassemsentades,c.em
e resteveltadeparae sei, enquantO',diantede seuselhes,se fazia
girar, velezmente,uma reda de vaseire.Alguns acusavam,simples-
mente,vertígense cefaléia,aO'passeque eutrescaíam,temadesde
ataqueepilétice,eu perdiama censciência.Era uma preva exigida
pelescempraderesde escraves,testesurpreendentementemedernee
eficaz, para provecarcrise cenvulsivanum epilétice latente.Nes
últimesanes,e mesmO'testeentreuna práticaencefalegráfica,para
NAPOlEÃO l. TEIXEIRA 125
revelar uma personalidadeepilética:o testeé, naturalmente,aplicado
com técnica mais precisa. O aparelho usado chama-seestroboscópio
e funciona com o mesmo princípio da roda de vaseiro dos antigos
gregos: uma fonte luminosa intensa é colocada atráz de um disco
perfurado, que roda à velocidadedesejada;o ôlho é ferido por uma
série de impulsos luminosos, de intensidade controlada, de ritmo
calculado.Se, contemporâneamente,se fizer um eletroencefalograma,
aparecerão,no gráfico, a certo ponto, os característicoscomplexos
onda-ponta da crise epilética (referência:"TV e Epilepsia", de Dino
Collodo, "RassegnaMedica e Cultural", li, 1964, n.o 2).
Nos últimos tempos,a televisãocomeçaa merecera atençãodos
estudiosos,como possível fator causal das crises convulsivas. Traba-
lhos, recentes,de Pallis e Louis e de Mawdlsley, em Lancet(1:188
e 190, ano de 1961), com observaçõessugestivas.Gastaut e colabo-
radores (PresseMédica,le,69:1581, 1961) opinam se possa falar
numa verdadeira epilepsiapela televisão,apresentando35 observa-
ções de crises observadasem tais condições:53%, em crianças,de O
a 10 anos; 18%, entre 11 e 20 anos; 23%, de 21 a 30 anos, e 6%
no grupo etário 31 a 40 anos. Pouparemospormenores;os interes.
sados poderão achá-Ios no trabalho em referência.
O Digest of Neurology and Psychiatry (novembro, 1962, pá-
gina 424),revistanorte-americana,publicousugestivanotaa respeito,
relativa a trabalho de Pantelekise DouglasJones, da Universidadede
Birmingham:êstes Autoresobservaramo que denominamtelevision-
induced epileps na percentagemde 5,7% entre criançasepiléticas;
apresentamestudoeletroencefalográficofeito em 14 crianças,nas
quais as convulsõesocorreramenquantoassistiama televisão; em 9
dos casos,as convulsõesocorreramsomentenessaocasião.
Ao reverso do cinema, cuja ação epileptogênica nunca foi
demonstrada,a TV pode desencadearcrisesconvulsivasem indivi-
duos particularmentesensíveis.As riscas horizontais oscilantes,veri-
ficadas na tela, não estandobemajustadoo aparêlho,.e quando se
procurapô-Ioem sintonia, se mostraramespecificamentecapazesde
gerar o estímulo desencadeador.
b. Televisãoe suicídio - É elevado o número de pessoas,
suicidaspotenciais,suicidaslatentes,à esperade estímuloque, agindo
como escorva,faça deflagrar a reaçãoautocida.Talvez jamaisvenham
a culminar no autocídio, no propricídio, sem êsse estímulo. O fato
é sabido e dispensacomentários.
Pois certos espetáculostelevisivos podem atuar sôbre espíritos
sugestionáveis, levando-os à autoquíria. Em Londres, em novembro
de 1963,DaisyHelen Bracket,de 64 anos de idade,matou-se,atiran.
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do-se a um canal,depoisde assistirà retransmissão,'pela TV dos
funeraisdo PresidenteKennedy.Após a retransmissão,mostrou-se
profundamenteangustiada,medicaram-na,mandaram-nadormir; ilu-
diu a vigilançadosseusfamiliares- eliminou-se.EstávamosemParis,
em setembrode 1959 quando o France Sair noticiou homicídio-
suicídioocorridona cidadede Lillede c~salque, apósver, na TV, o
filme Sa,it-oniamais?,buscou,na morte,a união que a vida lhe
negava:após havê-Iamatado,matou-seêle, abrindo a torneirado
gás, asfixiando-se.
c. Televisãoe doençasmentais- "Trinta por centodos suicídios
e das doençasmentais,anualmenteregistradosnos EstadosUnidos,
são provocados.pela televisãoou pelo cinema"- a afirmativaé da
autoriado Dr. MangaloreNarashima,psiquiatrado HospitalBelmont,
de Sutton,EUA, em artigo publicadoem The Med:ÍC'a,1Press. Indo
além,afirmaque a televisãopode causarcefaléiasrebeldes,insônia
persistente,temorda loucura,a loucurapropriamentedita, frisando
que a insôniaé o sintomapredominantem um têrçodos pacientes
que se apresentamna seçãopsiquiátricado hospital;e diz, textual-
mente:"umadas causasda insôniaé, seguramente,a televisãoou (,
cinema".Alguns dos pacientes,que me foramconfiadospara trata-




mentais,não um fator, mas,sim, fatôres,não só uma causa,mas
causas,e falemosnapoligêniado transtôrno- pecará,porexagerada,
a afirmaçãodo colega.Causadesencadeante,sim, mas não causa
única. Em todo caso,sem essa causadesencadeante,talvez o mal
não viessea eclodir.Fique,contudo,o registro;à esperade novas
contribuiçõesno assunto.
2. MÁ INFLUÊNCIADA TELEVISÃO SÔBRE A CRIANÇA
Há, sem dúvida, bons programasde televisão,para a criança:
desenhosanimados,filmes aceitáveis,documentários, etc. - são
muitos,e não os vamosrecordara todos.Preponderam,porém,os
menosmaus,quando não são péssimos.Dir-se-áque, aqui ou aLi,
taisprogramasão levadosemhorasemque a criançanãoos poderá
assistir.Tolice:comomédico,sabemosde casose casosde crianças
que só vão para a cama,apóso últimoprograma.Por negligência
dos pais,ou por acreditaremna inocuidadedos mesmos.
Daí notórios prejuízos físicos e psicológicosde que todos
temosnotícia:Semcontara influênciamaninhasôbrea formaçãodo
. NAPOLEÃO L TEIXEIRA 127
caráter e da moral dos pequeninos. Somos .de opinião que, dêste
ponto de vista, a TV age desfavoràvelmente,não só sôbre a saÚde,
como também sôbre a cultura, sem contar prejuízos quanto a horas
de estudo e no que tange à disciplinadoméstica.
Já se assinalou que o abuso da televisão mata a nobre arte de
conversar, o alto prazer da leitura, a vida familiar e - por que
não? - a própria individualidade. Prejuízo, também aqui, para a
criança, que passa a sentir, na família (e será isso família?), um
conjunto de pessoas que se detestam.
Diz-se, hoje, que. a televisão é o ópio das crianças; passam
horas por dia, vendo televisão, preferindo tele-romancesaos progra-
mas que Ihes são destinados,descurandotrabalhos escolarese mes-
mo brinquedos - tudo sacrificandoa essa "sêde de imagens". Não
endossamos palavras de Peregrino Júnior que, reconhecendo o
nenhum valor educativo dêsses programas, "confessa, como avô,
que, em certos momentosde tumulto, a televisão é, sem dúvida, o
equanil das crianças". Melhor teria sido guardar silêncio, médico
que é.
Estatísticasdemonstram que, nos Estados Unidos, as crianças,
entre 5 e 6 anos, são as maioresaficionadasda TV, a que dedicam
de 5 a 6 horas por dia; dos 7 aos 17 anos, a média diária é de 3
horas; para as demais idades, 27 horas semanais- quase o mesmo
horário escolar. Mutatis mutandis,digamosque (faltam-nosesta-
tísticasa respeito, no Brasil semprefaltam),guardadasas proporções,
entrenóso mesmose passa. .
"A excitação,motivadapelamaioriados programasda televisão,
é a causaprincipaldo aumentonafrequênciae naduraçãodosmaus
hábitosnoturnosentreascrianças"- observaçãodo pediatrajaponês
TakaoKimura,professordo Departamentode Medicinada Universi-
dadede Tottori.
Discorrendoa respeito,depõe um médicofrancês:IIJean-Paul,
de 10anos,eraum bomaluno.Porque,no meiodo anoescolar,.essa
falta de atençãona escola,que lhe valeupassardo 1.0 paré)o 15.0
lugar? Resposta:seus paisInstalaram, em casa, um aparêlhode
televisão".
O sisudoIITimesll,de Londres,estudouo assunto.Várias'mães
de família,escrevendoà redação,discordaram:não,a TV não'afasta
a criançados livros,nãodiminuiseu interêssepeloslivros;e decla-
raram que agora, mais que nunca, notavamhaver aumentadoa
procura,por parte dos filhos, de dicionáriose enciclopédias:para
sôbre os -mesmosse assentareme mais comodamentepoderem
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assistir aos programas da TV. "Cultura de assento" - humour
britânico. . .
Um dos traçosda psicologia infantil, é a fácil sugestionabilidade.
Acentuado seu espírito de imitação. Fracos seus freios inibitórios.
Incompletas,as noções do bem e do mal, do certo e do errado -
que só vivências e a experiência,mais tarqe, lhe trarão. Não é difícil
alcançaro malefício que certas"lições" televisivaslhe proporcionarão.
O menino Jorge Eduardo, grande fã do programa
"Aventuras Submarinas", pôs um saco plástico em volta
do pescoço,amarrou-ocom um cinto, atirou-sea um ria-
cho, bradando:"Eu sou o "Homem-rã!"- morreuafogado.
Fato ocorrido no Rio, em março de 1963. Quis imitar o
heroi do programa. Imitou.
TV: sementede violência: O homemvinha algemado,entre dois
policiais. De repente, aproxima-se um indivíduo, saca do revólver,
empurra-o contra o estômagodo outro, dispara. 10 milhões de pes-
soas, nos Estados Unidos, viram isso, através do vídeo. Dêsses 10
milhões, alguns milhões eram crianças: acabavamde assistir a um
verdadeiro asassinato,o de Lee Oswald.
Violências assim, entrando pelos olhos, aterrorizam a criançaj
criam-lhe, também, a impressãode ser, êste, o único meio pará a
solução de conflitos. Diz-se, na França, que "a televisão vale o que
valem os pais"; e que valem pais assim, que permitem aos filhos
.verem coisas dêsse padrão? A respostaé óbvia.
J. Edgar Hoover, diretor do FBI, fêz, há pouco, uma advertência:
"O público norte-americanoestá criando uma atitude de perigosa
indulgência para com o crime, a sordidez e a corrupçãO"jabordando
a televisão,disse: "tôdas as noites, ela traz, para nossasala de estar,
sif1istrosquadros de violência e sadismo".
Pesquisa realizada pela Associação Nacional de Rádio e Tele-
visão, em 1959, nos EstadosUnidos, com a duraçãode uma semana,
entre os primeiros programas vespertinos, horário preferido pela
criança para assistir a programasde televisão, realizadaem sete das
maiores estaçõestransmissoras, levantou dados estarrecedores:du-
ranteêsse período, nos programas ou filmes transmitidos,verificou
ter havido 192 tentativasde assassínio, 161 assassínios,83 roubos,
60 homicídios justificáveis,7 atentadosde linchamento,6 explosões
provocadas, 2 suicídios, 2 incêndios culposos, 2 casos de tortura.
lIustrativo, sem dúvida.
Assinala-se que, nos Estados Unidos, exceções à parte, a quali-
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todos os programastêm, como traço predominante,mortes,sofri-
mentos,brutalidades.Escrevendoa propósitodo observadoem sete
dias da TV americana,a revistaTime registra:esmagaramo crâneo
a um homem,quandodormia;umamulher,amarradaa umacadeira,
foi torturadacomumafaca,atémorrer;duasatrizes,das que fazem
strip-tea,seforam partidas,em fatias, à navalha;quatro gangsters
foram mortos,à bala, na sala de visitasde um cronista;o gerente
de um bar foi assassinado,no próprio estabelecimento;um garoto
foi mortopor um motoristabêbado,que se evadiu.Isso,semcontar
dois adolescentes,moídosà pancada;um gravadorque levou um
tiro na mão e uma mulher,vestindolevíssimacamisola,seviciada
por mascarados.Finalizando,assinalaa referidapublicaçãoque o
númerode pessoasmortas,anualmente,nêssesprogramas,é superior
ao das assassinadasnas seis maiorescidadesnorte-americanas.
Falando da violência na televisão,assim se expressaJohn
Crosby:"O que sempreme inquietounos espetáculosde crime,na
televisão,não é o fato de que possamlevaralgumrapaza imitá-Ios
(emboraissoseja,evidentemente,aIgo que nosdevapreocupar),mas
a ameaça,que representam,de embotara sensibilidadeaos jovens.
Tôda exibiçãode morte,mostradana TV, amorteceum pouco, a
nossasensibilidade;tôdaexibiçãode tiroteio,abafaos ruídosmeno-
res da consciência,apaga os matizesmais delicadosdo espírito.
Isso não tornaráas criançasnecessàriamentemais sádicas,mas po-
derá afetar,seriamente,o seucaráter.O mauexemploda violência
é - repitamos- ser, ela, contagiosa:seu hábito leva a considerar,
como pouco importante,a pessoahumana,e como coisa negligen-
ciável a vida".
Estudofeito, por Preston,entre jovensde ambosos sexos,de
6 a 16 anos,a fim de aquilatarsuas reaçõesa programasde terror
e crime,naTV, concluiuseremnítidasas repercussõessôbreo estado
geral,sôbreo sono,apetitee sôbreascondiçõesnervosasde muitos
dos observados:116 das pessoasobservadas,apresentavamnervo-
sismo evidente;85% das mesmasmostravamdistúrbiosdo sono;
as sensaçõesde mêdo aumentaramcinco vêzes, em 94%; 51%,
tornaram-seroedorasde unhas.RealçouPrestonque êssesprogramas
diminuemo apetite,reduzemo pêso,dãosonosagitadose acarretam
dificuldadesparaas tarefasescolares.
Analisandoo decênioque passou,comentaDrew Pearson,rela-
tivamenteao que, a propósito,nos States, se passou: "Foi um
decênioque presenciouo auge da delinqüênciajuvenil, sem que
nadase fizesseparareformaros programasde televisão,que levam
o crimee a violênciaaos lares,durante8 a 10 horaspor dia, apesar
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da indignação das autoridades, ante o "engano" que levou certo
professor a receber, com antecedência,resposta a perguntas que
lhe seriam formuladas num programa de TV". Diz, isto, respeito ao
famigerado professor Charles Van Doren, a que fizemos referência
atrás, de face menineira (boyish), membro de família famosa no
mundo das letras, que pactuou numa escroqueriamoral sem prece-
dentes, impingida a milhões de telespectadoresque vinham "tor-
cendo" angustiadamente,quando do Television Quiz Showde que
tomava parte. levado perante o júri, confessou tudo, sem rebuços.
Absolvido? Como não? Absolvido, por igual, pela opinião pública,
feito quase heroi...
Exemplificar sempre ajuda: assinalou-sesingular conc.idência,no
assassinatodo PresidenteKennedy. Dias antes,num filme exibido na
televisão, foi focalizado atentado, perpetrado, em iguais condições,
durante a presidência Roosevelt,em Miami. Também da janela de
um apartamento,igualmentecom um fuzil munido de visor telescó-
pico, o assassinoalvejou um governador e um prefeito. Talvez d
"lição" haja aproveitadoa lee Oswa!d, na prática do magnicídio. . .
E entre nós? Manda a justiça reconhecerhaver a boa televisão
que procura fazer o seu melhor para, divertindo, levantar o bom
gôstopopular.Há, ao reverso,é pena que assim seja, a má televisão
que, atrav~sde programas pagos a pêso de ouro, exerce nefasta
influência sôbre o espírito dos telespectadores,da criança em parti-
cular. Repita-se,aqui, o que foi dito, em relação aos States, no
que tange a programas de crimes e terror e suas dolorosas conse-
qüências sôbre os jovens. Acresça-se que, de par com excelentes
programas, há-os, por igual, de baixo nível cultural, quando não
altamentecondenáveispelas freqüentes incursões pelo chão move-
diço da chanchada,pelo mundo mal cheiroso do mau gôsto, quando
não pelos pantanaisda pornografia.
A TV exerce, hoje, verdadeiro impacto sôbre a juventude
Penetralar a dentrode milhõesde pessoas.Posta,muitasvêzes,á
serviço de pessoas sem escrúpulo, que superpõem o dinheiro à
moral e que, "na sua ganância de lucros cada vez maiores, glorificarr
a violência, enfeitam a corrupção, pintam os criminosos como herói$,
dignos da idolatria da juventude - brado de alarme de J. Edgai
Hoover, que fazemos nosso.
V. PROFllAXIA
Vimos até aqui estudando lados positivos e negativos da
televisão. Dando destaque aos maus aspectos da mesma. Procura"
remos, agora, apontar algumas medidas profiláticas.
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Pais e educadoresnão podemficar indiferentesao problemõ
Necessáriase torna umatomadade consciênciada grave realidade
e atitudestendentesa reagircontraa mesma.
O remédioestaráemos paiscuidaremde umaverdadeira"dieta
televisiva"para os filhos, selecionandoos programas,e também
nas mãosdas estaçõesde TV que deverãodar à criança,"homem
de amanhã",programasadequados.Issonão basta,há o recursoda
pressãoda opiniãopública.
Somoscontráriosa censuras,dêste ou daquelecolorido; há,
porém,obrigaçãode insistirpara que o mal se corrija.
Falando,em 1957, na Encíclicasôbre o cinema,o rádio e a
televisão,o Papa Pio XII assinalaas vantagense perigos dêsses
meiosde divulgaçãoe entretenimento,menciona,entreoutrascoisas
os perigosque podemapresentar,para as famílias,os espetáculos
televisionados,e declara:liA santidadedas famílias não pode ser
objeto de entendimentose a Igrejanão se cansaránunca,segundo
seu pleno direitoe seu dever,de empregartôdasas suasfôrças,a
fim dequeo santuárionãosejaprofanado,pelomauusoda televisão.
Estapodecontribuirparafortaleceros laçosde amore fidelidadeda
família, massempresob a condiçãode que não reduzaas virtudes
da fidelidade,da purezae do amor". Lançaveementeapêlo aos
produtoresque não permitama realizaçãode espetáculoscontrários
à Fé e à Moral cristãs.Voz que deveser ouvida.
Manifestamos,certavez,nossa estranhezaa um produtorde
televisão,face a algunsdos sub-programasda mesma.Respondeu-
-nos, dizendoque duas ou três tentativasde levar a efeito coisas
sériastinhamsido mal recebidaspelo público,tendo sido bombar-
deadocom azêdascríticas,atravésdas quais ficava patenteadoser
o melodramao gêneropreferido.Assim,a TV, comoo rádio, refle-
tiria e não criaria o gôsto popular.Êsteconceitode "dar ao povo
aquilo que o povo deseja",irmãogêmeo do outro "não se pode
obrigaro povoa gostarde coisaalguma",resumeo que pode haver
de mais discutível,para não dizer condenável.O público pode e
deve ser educado(ou doutrinado)a apreciarboa música,melhores
peças,enfimmelhoresprogramas.
Assim, só assim,lograráa televisão,estamaravilhade nossos
dias, realizar sua nobre e superior tarefa de ajudar um povo a
educar-se,uma naçãoa engrandecer-se.
